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O Anuário Estatístico Brasileiro do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 2026 

consolida os dados referentes ao desempenho da indústria e do sistema de abastecimento de 

petróleo, gás natural e biocombustíveis no período de 2016 a 2025. O conhecimento desse 

desempenho é essencial para o planejamento e para a tomada de decisões do governo e de 

agentes econômicos. 

Três critérios básicos orientam a estruturação do Anuário. O primeiro leva em conta a 

abrangência geográfica, qual seja, os panoramas mundial e nacional. O segundo é a 

apresentação dos dados em função da cadeia produtiva dos setores de petróleo, gás natural e 

biocombustíveis. O terceiro contempla a apresentação das atividades regulatórias da ANP no 

ano de 2025. 

As informações estão organizadas em seis seções, que se desdobram em temas e/ou capítulos. 

Uma breve apresentação introduz cada seção e fornece ao leitor um cenário dos assuntos 

abordados. As informações estão dispostas em cada capítulo por meio de textos, gráficos, 

cartogramas, tabelas e quadros. Esta relação é apresentada após o sumário de seções. 

A primeira seção traz um panorama da indústria mundial de petróleo e gás natural, 

destacando seus volumes de reservas, produção, capacidade nominal de refino e consumo. 

Esses dados servem como referência à contextualização da indústria nacional no cenário 

internacional. 

Na segunda seção, há informações sobre o desempenho da indústria brasileira do petróleo 

referentes a: exploração; produção; refino; processamento; industrialização do xisto; 

movimentação; comércio exterior; dependência externa de petróleo, derivados e gás natural; 

preços dos produtores e importadores de derivados de petróleo. Constam também dados de 

arrecadação de participações governamentais sobre atividades de exploração e produção e 

pagamento de participação a proprietários de terras. Além disso, são apresentadas as ações 

de fiscalização e comunicação de incidentes nas atividades de exploração e produção; os 

preços de referência de petróleo e gás natural e os volumes de recursos destinados a pesquisa, 

desenvolvimento e inovação e formação de recursos humanos (PRH-ANP). 

Em seguida, a terceira seção contempla a distribuição e a revenda de derivados de petróleo e 

gás natural, assim como a infraestrutura de comercialização existente – bases de distribuição, 

postos revendedores, transportadores-revendedores-retalhistas (TRRs), além do Programa de 

Monitoramento da Qualidade dos Combustíveis (PMQC). Também apresenta a evolução dos 

preços ao consumidor de derivados de petróleo e as ações de fiscalização do abastecimento. 

Os dados de produção de biodiesel e biometano, produção, comércio exterior e 

comercialização de etanol – anidro e hidratado – e os preços do etanol hidratado ao 

consumidor, além das atividades do RenovaBio, encontram-se na quarta seção. 

Na quinta seção é apresentada uma síntese das Rodadas de Licitações de Blocos para 

Exploração e Produção de Petróleo e Gás Natural realizadas pela ANP. 



Finalmente, na sexta seção são listadas as Resoluções ANP publicadas no ano de 2025, com 

suas respectivas ementas, além dos anexos. Estes são compostos de outras peças 

documentais, a saber: Glossário, que define os vários termos mencionados; Fatores de 

Conversão, Densidades e Poderes Caloríficos Inferiores de vários produtos, além de relações 

entre unidades físicas comumente utilizadas; Lista de Agentes Econômicos que atuam na 

indústria brasileira do petróleo e na distribuição nacional de derivados de petróleo e etanol; 

Relação de Fontes de dados consultadas na elaboração das estatísticas. 

 


